
Disciplina 
Análise econômico financeiro

 das 

Demonstrações financeiras 

Código 
 

Carga Horária 64 Créditos 4 Tipo Obrigatória Nível M 

Objetivos 

Compreender e aplicar de forma crítica os métodos de análise financeira e econômica 

dos relatórios financeiros considerando as práticas contábeis, as características e o 

ambiente de atividade das empresas, bem como estimular à realização de pesquisas 

contábeis que considerem tais aspectos. 

Ementa do programa 

1 Leitura e releitura dos relatórios financeiros 

2 A abordagem geral para análise econômica e financeira 

3 Análise integral e referencial de Relatórios Financeiros 

4 Indicadores Econômico-Financeiros 

5 Estrutura de financiamento e alavancagem 

6 Capital de Giro e políticas de investimento em giro 

7 Análise avançada das demonstrações financeiras 

8 Análise aplicada a entidades diversas 

 

Discriminação do Conteúdo Programático: 

 
1 Leitura e releitura dos relatórios financeiros 

1.a Demonstrações financeiras obrigatórias 

1.b Usos das demonstrações financeiras 

1.c Efeito das escolhas contábeis na análise econômica financeira 

1.d Características qualitativas da informação contábil 

1.e Ambiente de Regulação contábil 

2 A abordagem geral para análise econômica e financeira 

2.a Relatórios da administração e dos auditores 

2.b Ambiente de atuação da empresa 

3 Análise integral e referencial de Relatórios Financeiros 

3.a Análise horizontal e vertical dos relatórios financeiros 

3.b Limitações das técnicas convencionais de análise econômica 

3.c Conceitos da análise integral e referencial 

3.d Potencial e aplicação da análise integral e referencial 

4 Indicadores Econômico-Financeiros 

 



 a Indicadores de mercado ( Paulo/Pedro) 

b Indicadores de rentabilidade (Hugo/Ricardo) 
c Indicadores de liquidez (Marilia/Jackelline) 

d Indicadores de endividamento (Hugo/Ricardo) 

e Indicadores de rotatividade (Denize/Cláudia) 

f Indicadores de desempenho do imobilizado 

5 Estrutura de financiamento e alavancagem 

5.a Estrutura de capital e o efeito na análise de indicadores 

5.b Alavancagem e o efeito tesoura 

5.c Grau de alavancagem operacional (GAO) 

5.d Grau de Alavancagem financeira (GAF) 

5.e Efeito combinado do GAO e do GAF 

5.f Onde estão os problemas da empresa 

6 Capital de Giro e políticas de investimento em giro 

6.a Para que serve o capital de giro 

6.b Transações que afetam o capital de giro e o caixa 

6.c Políticas agressivas x conservadoras de investimento em capital de giro 

6.d Políticas agressivas x conservadoras de financiamento do capital de giro 

7 Análise avançada das demonstrações financeiras 

7.a Relações com investidores 

7.b Gerenciamento de resultados 

7.c Por que os lucros oscilam 

7.d Qualidade dos lucros 

7.e Técnicas analíticas de balanço 

8 Análise aplicada a entidades diversas 

8.a Análise de entidades sem fins lucrativos 

8.b Análise de entidades Cooperativas 

8.c Análise de entidades do agronegócio 

8.d Análise de entidades fechadas de previdência complementar 

8.e Análise de construtoras 

8.f Análise de empresas reguladas (setor elétrico) 
8.g Instituições financeiras 

8.h Analise de empresas mineradoras 

 

9 Análise e avaliação de contabilidade 

9.a Criação de valor contábil e valor econômico 

9.b Análise da qualidade das demonstrações financeiras 
 

 

Forma de Avaliação 

A avaliação será realizada por meio de seminários, participações nas aulas, testes 
rápidos, prova final e de um trabalho final no formato de artigo científico. 

As avaliações levarão em consideração os seguintes aspectos



Qualidade da exposição dos seminários sobre o tema (domínio, profundidade, clareza): 

Peso: 20% 

Testes rápidos - Minutos de felicidade – Serão aplicadas avaliações rápidas sobre o 
tema do dia ou de texto indicado como bibliografia básica – Peso 20% 

Prova final – 30% dos pontos 

Artigo científico Artigo em condições de submissão para algum congresso de peso: 

Peso: 30% 
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